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Resumo 

 

 

 

 

Ribeiro, Jarcélen Thaís Teixeira; Montaury, Alexandre. A ironia como 
estratégia narrativa: uma análise de Regresso Adiado, de Manuel Rui. 
Rio de Janeiro, 2009. 65 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 Esta dissertação tem como objetivo ler e analisar textos do escritor 

angolano Manuel Rui, visando mapear o posicionamento do escritor no âmbito 

das relações coloniais entre Portugal e Angola. A partir do conceito de ironia, 

tomado como recurso de leitura e de escrita nos textos do autor, proponho o 

desenvolvimento de uma leitura que contemple um dos recursos centrais na 

construção de sua obra. Tomando a “ironia” como objeto de estudo e como um 

dos principais operadores de sentido presentes nas narrativas de Regresso Adiado 

(1974), esta dissertação é o resultado de uma pesquisa que se estende para a 

literatura produzida durante os anos de conflito que antecederam a independência 

em Angola.  
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Abstract 
 

 

 

 

Ribeiro, Jarcélen Thaís Teixeira; Montaury, Alexandre. Irony as a 
strategy to relate: an investigation of Regresso Adiado by Manuel Rui. 
Rio de Janeiro, 2009. 65 p. MSc. dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

This research intends to analyze the literature production of the Angolan 

writer Manuel Rui, based on the writer’s position regarding colonial relations 

between Portugal and Angola. Used as a resource which improves the 

comprehension of the author´s writing, the concept of irony is also explored. 

Therefore, the intention of this work is to develop a research in such wise as to 

emphasize an aspect explored by the writer as a way to endorse its critical work. 

Assuming irony as a sense operator in his production, which figures in his tale 

book, published in 1974, this study is the result of an investigation based on the 

literary work produced during the many years of conflict before Angola’s 

independence. 
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Mergulhar na história dos povos 
africanos é perceber a sucessão de 
impasses que enfrentaram e observar 
que, no conjunto das relações ali 
processadas, as cores da violência 
tingem o desenho da contradição que, é 
afinal, a marca essencial de sua 
existência. No palco da colonização, os 
confrontos entre dois universos 
culturais, entre dois modos de ver e 
estar no mundo, foram constantes e 
assumiram, muitas vezes, a forma de 
conflito. 
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